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Resumo  
Introdução: A corrida tem-se tornado uma prática cada vez mais popular pelos seus 

benefícios físicos e mentais, embora esteja associada a uma elevada incidência de 

lesões. Objetivos: Analisar a prevalência e os tipos de lesões musculoesqueléticas mais 

comuns em corredores recreativos, bem como a perceção do papel do fisioterapeuta na 

prevenção, reabilitação e a satisfação com os cuidados recebidos. Métodos: Estudo 

observacional transversal com 186 corredores recreativos por meio de um questionário 

online, autoaplicável, divulgado nas redes sociais. Resultados: 54% relataram pelo 

menos uma lesão relacionada com a corrida. O joelho foi a região mais afetada (30,3%), 

e o tendão a estrutura mais lesada (39,4%). Entre os lesionados, 67,3% consultaram um 

fisioterapeuta e 85,3% receberam orientação após a reabilitação. Para 72,5%, a 

fisioterapia foi importante ou muito importante na reabilitação. Quanto à prevenção, 

91,4% reconheceram sua importância, mas apenas 63,4% consideraram crucial. 

Conclusão: Confirma-se a elevada frequência de lesões entre corredores recreativos, 

assim como o papel central da fisioterapia tanto na prevenção quanto na reabilitação. 

Palavras-chave: Corrida, Lesões, Fisioterapia, Prevenção, Perceção 

Abstract  
Introduction: Running has become an increasingly popular activity due to its physical 

and mental benefits, although it is associated with a high incidence of injuries. 

Objectives: To analyze the prevalence and types of the most common musculoskeletal 

injuries among recreational runners, as well as their perception of the physiotherapist’s 

role in prevention, rehabilitation, and satisfaction with the care received. Methods: 

Cross-sectional observational study involving 186 recreational runners through a 

self-administered online questionnaire shared via social media. Results: 54% reported 

at least one running-related injury. The knee was the most affected area (30.3%), and the 

tendon was the most frequently injured structure (39.4%). Among the injured 

participants, 67.3% consulted a physiotherapist, and 85.3% received guidance after 

rehabilitation. For 72.5%, physiotherapy was considered important or very important for 

recovery. Regarding prevention, 91.4% acknowledged the importance of physiotherapy, 

but only 63.4% viewed its role as crucial. Conclusion: The high frequency of injuries 

among recreational runners is confirmed, as well as the central role of physiotherapy in 

prevention and rehabilitation. 

Keywords: Running, Injuries, Physiotherapy, Prevention, Perception. 
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1.Introdução 
A corrida, uma prática desportiva em crescimento, tem vindo a ganhar popularidade 

devido aos diversos benefícios que oferece para a saúde física e mental (Santos, 2017). 

Em particular, em Portugal, a prática da corrida tem registado uma evolução 

significativa nos últimos anos, tornando-se uma atividade cada vez mais comum entre a 

população adulta (Pereira et al., 2021). De acordo com um estudo de Santos (2017), a 

prática de corrida varia entre 5,5% e 8,5% da população portuguesa. 

Os benefícios da corrida vão muito além da simples melhoria da condição física. 

Estudos demonstram que a prática regular de corrida tem efeitos positivos na saúde 

mental, reduzindo os sintomas de ansiedade e depressão, ao mesmo tempo que reforça o 

bem-estar e a recuperação dos corredores (Pereira et al., 2021). Esta atividade contribui 

também para a prevenção de doenças crónicas como a obesidade, hipertensão, 

dislipidemia, diabetes tipo 2 e doenças cardiovasculares, além de promover a saúde 

músculo-esquelética, melhorando a densidade óssea e a funcionalidade articular (Lee et 

al., 2014; Pedisic et al., 2020). Assim, a corrida revela-se uma ferramenta poderosa na 

promoção da saúde pública. 

No entanto, com o aumento da popularidade desta atividade, surgem desafios, 

nomeadamente no que diz respeito às lesões musculoesqueléticas. Segundo Fokkema et 

al. (2023), quase 50% dos corredores recreativos sofrem lesões relacionadas com a 

corrida ao longo do ano, incluindo tendinopatias, dores no joelho e fraturas por stress. 

De acordo com Burke et al. (2023), as patologias mais frequentes entre os corredores 

amadores dizem respeito principalmente a lesões por sobrecarga e a distúrbios 

músculo-tendinosos. Entre elas, a tendinopatia do tendão de Aquiles representa uma 

proporção significativa dos casos (21%), seguida das distensões dos músculos 

gastrocnêmios (15%), das fraturas de stress dos membros inferiores (10%), bem como 

da fasceíte plantar e das lombalgias (9%) e da dor fêmoro-patelar (8%). Além disso, 

outras patologias envolvendo o joelho, como a tendinopatia patelar (2%) e o síndrome 

de fricção da banda iliotibial (3%), também foram observadas, reforçando a importância 

desta articulação na prática da corrida. Estas condições, frequentemente associadas a 

solicitações repetitivas, refletem as exigências biomecânicas impostas durante a prática 

da corrida. 
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A análise dos dados por sexo revela algumas disparidades na distribuição das 

patologias. Os homens apresentam uma incidência significativamente mais elevada de 

distensões dos músculos gastrocnêmios, representando 14% dos casos em comparação 

com apenas 2% nas mulheres. As tendinopatias do tendão de Aquiles, por outro lado, 

afetam ambos os sexos de forma equivalente, com uma ligeira predominância nos 

homens (14%) em comparação com as mulheres (13%). No entanto, as mulheres 

parecem ser mais suscetíveis às tendinopatias dos isquiotibiais (5% contra 3%) e às 

fraturas de stress, embora estas diferenças não sejam estatisticamente significativas. As 

lombalgias e dor femoro-patelares também aparecem ligeiramente mais frequentes nos 

homens (7%) do que nas mulheres (3%), o que pode ser explicado por diferenças na 

técnica de corrida, na carga de treino ou na biomecânica entre os dois sexos (Burke et 

al., 2023). O tratamento das lesões passa por uma abordagem global que combina a 

correção das técnicas de corrida, a adaptação dos programas de treino e programas de 

reabilitação. O fisioterapeuta pode desempenhar um papel central na gestão das lesões e 

na redução do risco de recidiva nesta prática desportiva. Programas de reabilitação, que 

incluem exercícios específicos e uma reabilitação progressiva, mostraram-se eficazes na 

prevenção das lesões e na melhoria do desempenho dos corredores (Sacco, 

Trombini-Souza & Suda, 2023). 

Apesar desta prevalência, existe uma lacuna notável na literatura no que diz respeito à 

perceção dos corredores sobre o papel da fisioterapia na prevenção e gestão dessas 

lesões. Um estudo recente explorou a perceção das lesões por parte dos atletas e dos 

seus treinadores, mas não abordou especificamente o papel dos fisioterapeutas neste 

contexto (Finch, McDonald, & Gabbett, 2017). 

Essa ausência de dados sublinha a relevância do nosso estudo, que pretende preencher 

esta lacuna ao investigar a prevalência de lesões músculo-esqueléticas em corredores e a 

perceção que estes têm sobre o papel da fisioterapia. Ao fornecer informações valiosas, 

esta pesquisa pode orientar intervenções específicas para melhorar a prevenção e o 

tratamento das lesões associadas à prática da corrida. 

O objetivo principal deste estudo foi  analisar a prevalência de lesões 

musculoesqueléticas entre os corredores, bem como compreender a sua perceção sobre 

o papel dos fisioterapeutas na prevenção e reabilitação dessas lesões. Esta pesquisa 
2 

 



 
Prevalência de lesões músculo-esqueléticas e a perceção do papel da fisioterapia em 

praticantes de corrida. 

 
procurou identificar as características demográficas dos corredores recreativos e avaliar 

a sua relação com o risco de lesão. Outro objetivo importante foi caracterizar os tipos de 

lesões musculoesqueléticas mais frequentemente encontradas nesta população 

específica. Por fim, ao explorar a perceção dos corredores recreativos sobre o impacto 

das intervenções dos fisioterapeutas, este estudo visou avaliar o seu nível de satisfação 

em relação aos serviços recebidos e a eficácia percebida da fisioterapia na prevenção de 

lesões e na reabilitação pós-lesão. Os resultados obtidos permitirão compreender melhor 

as necessidades específicas dos corredores recreativos em termos de prevenção de 

lesões e aprimorar as estratégias de intervenção dos fisioterapeutas. 

2. Metodologia 

2.1 Tipo de estudo 

Para responder aos objetivos propostos, foi realizado um estudo observacional e 

transversal. 

2.2 Participantes 

Este estudo envolveu adultos  que praticam corrida de forma recreativa. Um praticante 

de corrida de forma recreativa definiu-se como qualquer corredor que treina e participa 

regularmente em competições durante o seu tempo livre, independentemente do nível de 

desempenho (desde iniciantes até atletas bem treinados) e dos objetivos específicos (por 

exemplo, prazer, saúde, competição, etc) (van der Worp et al., 2015). O recrutamento 

dos participantes para este estudo foi principalmente realizado através das redes sociais 

(instagram, whatsapp, facebook), bem como por meio de recomendações pessoais de 

conhecidos, familiares e amigos (Boullosa et al. 2020). 

 

2.3 Critérios de elegibilidade 

Os critérios de inclusão foram os seguintes: corredores do sexo feminino ou masculino, 

com idade superior ou igual a 18 anos, de nacionalidade portuguesa e francesa e 

considerados praticantes de corrida de forma recreativa, de acordo com a definição 

acima apresentada. 
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Os critérios de exclusão para este estudo incluíram pessoas com diagnóstico 

estabelecido de deficiências físicas, cognitivas, de comunicação ou sensoriais (como 

deficiência visual ou auditiva). Além disso, não foram incluídas pessoas que correm de 

forma não recreativa, ou seja, aquelas que participam em competições de alto nível e 

com remuneração no desporto. Não foram incluídas no estudo pessoas que praticam 

corrida há menos de um ano.  

 

2.4 Instrumentos 

Este questionário, especialmente desenvolvido para este estudo, visou coletar dados 

sociodemográficos e informações sobre a prevalência de lesões músculo-esqueléticas e 

a perceção do papel dos fisioterapeutas entre os praticantes de corrida. As variáveis 

abordadas no questionário foram divididas em quatro seções principais. 

 

A primeira parte, Informações Gerais, incluiu perguntas sobre a idade do participante, 

o tempo de prática de corrida e a frequência semanal de corrida. Esses dados permitiram 

descrever o perfil sociodemográfico dos participantes. 

 

A segunda parte, Histórico de Lesões, explorou os antecedentes de lesões 

músculo-esqueléticas dos praticantes de corrida. As variáveis incluíram as estruturas 

afetadas, as localizações específicas das lesões, a data de ocorrência, além da presença 

ou não de um diagnóstico médico. Esta seção visou identificar a frequência e os tipos de 

lesões mais comuns nesta população. 

 

A terceira parte, Reabilitação e Percepção do Papel da Fisioterapia, questionou sobre 

a experiência dos participantes com a fisioterapia. As variáveis incluíram a duração dos 

tratamentos recebidos, sua satisfação geral em relação à eficácia do tratamento, bem 

como sua perceção da importância da reabilitação para a gestão das lesões e a prevenção 

de futuras lesões. 

 

Por fim, a quarta parte, Perceção sobre os Fisioterapeutas e a Prevenção de Lesões, 

explorou como os praticantes de corrida percebem o papel dos fisioterapeutas na 

prevenção de lesões. As variáveis incluíram a opinião sobre a importância da 
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fisioterapia para evitar lesões, a frequência de conselhos recebidos sobre técnica de 

corrida, bem como sua opinião sobre a utilidade de consultar um fisioterapeuta para 

melhorar suas performances e prevenir lesões futuras. Este questionário está disponível 

no Anexo I (PT/FR). 

 

2.5 Procedimentos 

O questionário foi disponibilizado em formato digital, via um link no Google Forms , e 

de forma presencial. 

 

2.6 Procedimentos Éticos 
Este estudo foi aprovado pela Comissão de Ética da Universidade Fernando Pessoa 

(ESS/LFST - 697/25-2). O estudo foi destinado exclusivamente a participantes maiores 

de idade, que participaram de forma voluntária e sem qualquer obrigação.  

Os objetivos do estudo, assim como os procedimentos e os direitos dos participantes em 

relação à confidencialidade e anonimato dos dados, foram claramente explicados desde 

o início. Cada participante foi informado de que podia se retirar do estudo a qualquer 

momento, sem qualquer consequência. O anonimato do questionário foi garantido, sem 

solicitar qualquer dado identificável, respeitando a privacidade dos participantes.  

 

2.7 Análise estatística  
A análise estatística foi realizada utilizando o software IBM Statistical Package for the 

Social Sciences (SPSS), versão 30.0 (IBM Corp., Armonk, NY, EUA). O nível de 

significância foi estabelecido em p<0,05. A normalidade das distribuições das variáveis 

quantitativas foi verificada por meio do teste de Kolmogorov–Smirnov. Foi utilizada a 

estatística descritiva, nomeadamente a mediana e os percentis 25-75 para as variáveis 

idade e anos de prática. Foram utilizadas a frequência absoluta e relativa para analisar a 

prevalência das lesões, o local, a estrutura, o diagnóstico médico, a consulta do 

fisioterapeuta, o conselho do fisioterapeuta, a perceção da importância da reabilitação, a 

satisfação com o fisioterapeuta, a perceção da importância da prevenção das lesões, a 

duração das sessões de fisioterapia, o local da realização do programa de reabilitação e 

os conselhos recebidos de fisioterapeutas sobre técnica de corrida para prevenir lesões. 
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3.Resultados 
A amostra incluída foi composta por 186 corredores, com uma idade mediana de 25  

[23-28,25 anos]  com um tempo de prática de corrida  de 3  [1-5] anos . A maioria dos 

corredores treina entre 2 a 3 vezes por semana (53,8%). 

 

Tabela 1 – Características demográficas e de treino da amostra (N = 186) 

Variável Amostra total (n = 186) Mínimo – Máximo 

Idade (anos), M [P25-P75] 25 [23-28,25] 18 – 69 

Anos de prática (anos), M [P25-P75] 3[1-5] 1 – 40 

Frequência (sessões/semana), n (%) 

Menos de 2 vezes/semana 

2 a 3 vezes/semana 

4 a 5 vezes/semana   

Mais de 5 vezes/semana 

 

30 (16,1) 

100 (53,8) 

44 (23,7) 

12 (6,5) 

 

Legenda: M = mediana; P = percentis 25 e 75. 

 
Dos 186 corredores inquiridos, 54,3% (n=101) afirmaram já terem sofrido pelo menos 

uma lesão relacionada com a corrida. O total de lesões registadas é de 142, com uma 

média de 1,41±0,67. ​​​​Nenhum dos corredores inquiridos indicou mais de três lesões no 

momento do preenchimento do questionário. 

 

Tabela 2 – Distribuição do número de lesões por corredor (N = 186) 

Lesão frequência absoluta  (n) Percentagem (%) 

1ª Lesão 101 54,3% 

2ª Lesão 37 19,9% 

3ª Lesão 4 2,2% 

4ª Lesão 0 0,0% 

5ª Lesão 0 0,0% 

Total 142 100% 
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A figura 3 apresenta a distribuição das lesões por localização anatómica. As 

localizações mais referidas foram o joelho (30,3%), o tornozelo/pé (24,6%) e a perna 

(21,8%). 

 

Figura 3 – Distribuição das lesões por localização anatómica (n=142 lesões) 

A Tabela 4 apresenta a distribuição das lesões por estrutura anatômica afetada. As 

estruturas mais referidas foram os tendões (39,4%), os músculos (23,2%), as estruturas 

ósseas (22,5%) e os ligamentos (14,8%). 

 

Tabela 4 – Distribuição das lesões por estrutura anatômica afetada (n=101 lesões) 

 

Dos corredores lesionados, 66,3% declararam ter recebido um diagnóstico médico. A 

patologias mais referida foi a síndrome patelo-femoral (20,9%). 
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Estrutura Número Percentagem (%) 

Tendão 56 39,4% 

Músculo 33 23,2% 

Osso 32 22,5% 

Ligamento 21 14,8% 
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Tabela 5 – Distribuição dos diagnósticos médicos para a lesão mais recente (n=67 ) 

Diagnóstico Número Percentagem (%) 

Síndrome patelo-femoral 14 20,9% 

Tendinopatia de Aquiles 8 11,9% 

Periostite 9 13,4% 

Síndrome da banda iliotibial 4 10,4% 

 
Onze outras patologias menos frequentes também foram referidas pelos participantes no 

questionário. Devido a sua baixa prevalência, encontram-se apresentadas no anexo 

(Tabela 5). 

Dos corredores lesionados, 67,3% (n = 68) declararam ter consultado um fisioterapeuta 

para tratar a sua lesão relacionada com a corrida. 

Tabela 6 – Consulta com fisioterapeuta (n=101 corredores lesionados) 

Resposta Frequência (n) Percentagem (%) 

Sim 68 67,3% 

Não 33 32,7% 

 
Os resultados relativos às variáveis local do programa de reabilitação (Tabela 7) e a 

duração das sessões de fisioterapia (Tabela 8), encontram-se em anexo. 

Após o programa de reabilitação, 85,3% dos corredores (n=58) afirmaram ter recebido 

orientações para manter os resultados obtidos. 

Tabela 9 – Conselhos fornecidos aos participantes após a reabilitação (n=68) 
 

Resposta Frequência (n) Percentagem (%) 

Sim 58 85,3% 

Não 10 14,7% 
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Os participantes avaliaram o grau de importância da reabilitação na gestão da sua lesão 

e na prevenção de futuras lesões. A maioria considerou a reabilitação como muito 

importante (40,3%) ou importante (32,2%). 

Gráfico 10 – Percepção da importância da reabilitação (n=68) 

 

 

O gráfico 11 apresenta 68 participantes que consultaram um fisioterapeuta e realizaram 

reabilitação, a tabela apresenta a apreciação dominante de cada aspecto avaliado em 

relação ao tratamento fisioterapêutico recebido. Os resultados mostram que os 

participantes se referiram como “muito satisfeitos” sobretudo quanto ao tempo dedicado 

às sessões (47,1%), à personalização da intervenção (50,0%), à clareza dos objetivos e 

intervenção (47,1%) e à qualidade do atendimento (57,4%). O nível de recuperação 

(41,2%), a eficácia do tratamento (36,8%), a redução dos sintomas (35,3%) e a melhoria 

da mobilidade (38,2%) também foram maioritariamente avaliados como muito 

satisfatórios, ainda que com ligeiramente menos frequência. 
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Gráfico 11 – Satisfação com o tratamento fisioterapêutico (n=68) 

 

Esta secção seguinte foi respondida por todos os participantes (n=186), 

independentemente de terem consultado ou não um fisioterapeuta, uma vez que se 

refere à perceção geral do papel preventivo da fisioterapia no contexto da corrida. 

A maioria dos corredores (91,4%, n=170) considera que o fisioterapeuta desempenha 

um papel importante ou muito importante na prevenção de lesões. Entre os participantes 

que não reconheceram essa função preventiva (n=16), foram identificadas diversas 

justificações nas respostas abertas. As explicações mais frequentes referem-se à falta de 

informação, a uma visão limitada da profissão e à preferência por métodos autónomos 

de prevenção. 

Tabela 12 – Perceção da importância do fisioterapeuta na prevenção de lesões (n=186) 

Perceção Número Percentagem (%) 

Sim 170 91,4 % 

Não 16 8,6 % 
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A Tabela 13 mostra que 63,4 % dos participantes já receberam conselhos de 

fisioterapeutas sobre técnica de corrida para prevenir lesões, enquanto 31,2 % não 

receberam e 5,4 % não se recordam. 

 
Tabela 13 – Conselhos recebidos de fisioterapeutas sobre técnica de corrida para 

prevenir lesões (n=186) 
 

Resposta Frequência (n) Percentagem (%) 

Sim 118 63,4% 

Não 58 31,2% 

Não me recordo 10 5,4% 

 
A Tabela 14 apresenta as respostas dos participantes sobre a importância que atribuem à 

fisioterapia na prevenção de lesões entre corredores. A maioria (51,1 %, n=95) 

considera esse papel como muito importante. 

Tabela 14 – Importância atribuída à fisioterapia na prevenção de lesões (n=186) 

 
 

Entre os 101 corredores que relataram pelo menos uma lesão, 33 (33,7%) não 

consultaram um fisioterapeuta após o episódio. A esses participantes foi colocada a 

questão sobre a utilidade percebida da fisioterapia na melhoria do desempenho e na 

prevenção de futuras lesões. Todos os participantes (n=33) demonstraram interesse em 

realizar uma consulta preventiva com um fisioterapeuta conforme apresentado na tabela 

15 em anexo.   
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4. Discussão 
Os resultados deste estudo mostram que uma proporção significativa de corredores 

recreativos sofreu pelo menos uma lesão músculo-esquelética associada à prática da 

corrida (54% dos 186 participantes). Este resultado está de acordo com a literatura atual, 

que estima que entre um terço e dois terços dos corredores se lesionam anualmente 

(Warne et al., 2021). Num estudo internacional com corredores regulares, cerca de 68% 

relataram pelo menos uma lesão nos últimos 12 meses, das quais mais de 80% foram 

atribuídas diretamente à prática da corrida (Kakouris et al., 2021). 

 

No presente estudo, foram registradas 142 lesões entre os 101 corredores lesionados, 

com uma média de 1,41 lesões por participante. A totalidade dos casos envolveu, no 

máximo, três episódios de lesão, o que reflete uma prevalência moderada de lesões 

múltiplas. A distribuição anatômica observada mostra uma predominância das lesões 

nos membros inferiores, com destaque para o joelho (30,3%), tornozelo/pé (24,6%) e 

perna (21,8%). Estes dados corroboram os resultados obtidos por Kakouris et al. (2021), 

que identificaram o joelho e o pé como as áreas mais vulneráveis entre corredores 

recreativos. 

 

Sobre as estruturas anatômicas afetadas, os tendões foram os mais frequentemente 

mencionados (39,4%), seguidos pelos músculos (23,2%), estruturas ósseas (22,5%) e 

ligamentos (14,8%). Este padrão é coerente com a literatura sobre lesões por sobrecarga 

em corredores, que aponta uma elevada incidência de tendinopatias e lesões musculares, 

frequentemente associadas à repetição de microtraumas durante os treinos (Vincent et 

al., 2022). Estes dados sugerem que as lesões relatadas são predominantemente de 

origem crónica, relacionadas a desequilíbrios biomecânicos e à gestão inadequada da 

carga de treino, e não resultantes de traumas agudos isolados. 

 

Entre os corredores lesionados, 66,3% (n= 67) declararam ter recebido um diagnóstico 

médico para a sua lesão. As patologias mais frequentemente identificadas foram a 

síndrome patelo-femoral  (20,9%), a tendinopatia de Aquiles (11,9%) e a periostite tibial 

(13,4%), o que está em linha com as revisões recentes da literatura (Kakouris, Yener & 

Fong, 2021; Lopes et al., 2021). Estas três condições figuram entre as lesões de 
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sobrecarga mais comuns em corredores amadores e são geralmente atribuídas a fatores 

como excesso de treino, técnica inadequada e falta de períodos de recuperação. A 

elevada frequência desses diagnósticos reforça a necessidade de intervenções precoces e 

bem direcionadas para minimizar o risco de agravamento ou recorrência. 

 

Entre os corredores lesionados, 67,3% declararam ter consultado um fisioterapeuta para 

tratar a sua lesão. Esta taxa indica uma boa adesão à reabilitação profissional nesta 

população, e está em consonância com os dados de Yesko et al. (2023), que sublinham a 

confiança crescente dos desportistas na atuação dos fisioterapeutas. Entre os que 

realizaram reabilitação (n=68), a maioria (91,2%) realizou o programa com o mesmo 

profissional da consulta inicial, sugerindo uma continuidade terapêutica eficaz. 

 

Em relação à duração dos programas de reabilitação, a maioria dos participantes 

(39,7%) relatou ter seguido um tratamento entre 1 e 3 meses, enquanto 35,3% não se 

recordavam da duração. Esta ausência de referência temporal em parte da amostra pode 

refletir um envolvimento mais passivo no processo ou uma perceção difusa do 

acompanhamento recebido. Além disso, 85,3% dos corredores afirmaram ter recebido 

conselhos para manter os resultados obtidos após a reabilitação, o que demonstra um 

esforço por parte dos profissionais em promover uma recuperação sustentada. 

 

Entre os participantes que realizaram reabilitação, a maioria atribuiu grande importância 

ao processo na gestão da sua lesão. Assim, 40,3% consideraram a reabilitação como 

“muito importante” e 32,2% como “importante”, totalizando 72,5% de perceção 

positiva. Estes resultados sublinham o reconhecimento do papel da fisioterapia na 

recuperação funcional após lesões, em conformidade com os achados de Kilic et al. 

(2022), que destacam que a qualidade e a continuidade da reabilitação estão diretamente 

associadas a melhores resultados clínicos e menor risco de recidiva. 

 

A perceção geral da intervenção fisioterapêutica foi amplamente positiva. Os 

participantes manifestaram altos níveis de satisfação relativamente à qualidade do 

atendimento (57,4% muito satisfeitos), à personalização do tratamento (50,0%), à 

clareza dos objetivos (47,1%) e ao tempo dedicado às sessões (47,1%). Estes resultados 

reforçam os dados de Nicholson et al. (2023), que associam a satisfação dos pacientes à 
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escuta ativa, ao envolvimento no plano de tratamento e à clareza da comunicação 

terapêutica. 

 

Quanto ao respeito à dimensão preventiva sobre os 186 corredores, 91,4% dos 

participantes reconheceram que os fisioterapeutas desempenham um papel importante 

ou muito importante na prevenção de lesões associadas à corrida.  

De mais 63,4% dos participantes já receberam conselhos de fisioterapeutas sobre 

técnica de corrida para prevenir lesões, enquanto 31,2% não receberam e 5,4% não se 

recordam. Estes dados indicam que uma parte expressiva dos corredores já teve 

contacto com orientações preventivas, o que evidencia o envolvimento crescente da 

fisioterapia na educação e na redução do risco de lesões associadas à prática da corrida. 

Entre os 101 corredores que relataram pelo menos uma lesão, 33 (33,7%) não 

consultaram um fisioterapeuta. Todos esses participantes consideraram que a 

fisioterapia poderia ser útil para melhorar o desempenho e prevenir futuras lesões, o que 

revela um reconhecimento potencial mesmo entre os não-utilizadores. Este resultado 

indica uma oportunidade relevante para expandir o acesso e a comunicação sobre os 

benefícios da fisioterapia preventiva. 

 

Entre os pontos fortes deste estudo destaca-se a utilização de uma amostra relativamente 

ampla (n=186), composta exclusivamente por corredores recreativos. O questionário foi 

construído com base em dados da literatura e permitiu recolher informações detalhadas 

sobre o perfil de treino, a ocorrência de lesões, o percurso de reabilitação e a perceção 

do papel do fisioterapeuta.  

 

Contudo, este estudo apresenta algumas limitações. Os dados foram baseados em 

autorrelato, o que pode ter introduzido viés de memória ou interpretação subjetiva. 

Outra limitação é que a recolha foi feita principalmente através de plataformas digitais, 

o que pode excluir corredores com menor acesso à internet ou menor familiaridade com 

meios digitais, reduzindo assim a generalização dos resultados.  

 

Tanto quanto é do nosso conhecimento, este é um dos poucos estudos que abordam de 

forma integrada a prevalência de lesões, a caracterização anatómica dos quadros lesivos, 
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o percurso de reabilitação e a perceção preventiva da fisioterapia entre corredores 

amadores. Os resultados obtidos podem servir de base para futuras investigações 

longitudinais, bem como para o desenvolvimento de estratégias educativas e preventivas 

dirigidas à comunidade de corredores, com foco na prevenção de lesões e na otimização 

da performance através da atuação fisioterapêutica. 

 

5. Conclusão 
A prevalência de lesões musculoesqueléticas entre corredores recreativos revelou-se 

elevada, especialmente nos membros inferiores, com destaque para o joelho e o 

tornozelo. Além disso, a fisioterapia foi percebida como benéfica tanto na fase de 

reabilitação quanto na prevenção de novas lesões. A maioria dos corredores lesionados 

recorreu ao acompanhamento fisioterapêutico e demonstrou elevada satisfação com os 

cuidados recebidos. O interesse generalizado por consultas preventivas evidencia 

também a crescente valorização do papel educativo e preventivo do fisioterapeuta. 

Assim, este estudo destaca o papel essencial da fisioterapia na saúde dos corredores 

recreativos e sublinha a necessidade de desenvolver estratégias de intervenção mais 

direcionadas e acessíveis, a fim de reforçar a prevenção e otimizar o desempenho. 
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7. Anexos 

Tabela 5 – Distribuição dos diagnósticos médicos para a lesão mais recente (n = 67 ) 

Diagnóstico médico específico Frequência Percentagem (%) 

Síndrome fêmoro-patelar 14 20,9 % 

Entorse do tendão de Aquiles 8 11,9 % 

Periostite 9 13,4 % 

Síndrome da banda iliotibial 7 10,4 % 

Lesão muscular do gastrocnêmio 4 6 % 

Lesão do glúteo médio e grande glúteo 3 4,5 % 

Lesão muscular dos isquiotibiais 3 4,5 % 

Fratura de stress / fratura de fadiga 3 4,5 % 

Lesão do ligamento colateral medial 3 4,5 % 

Entorse do ligamento colateral externo 
(tornozelo) 

3 4,5 % 

Problemas lombares 2 3,0 % 

Tensão do músculo poplíteo 1 1,5 % 

Lesão do tendão peroneal 1 1,5 % 

Lesão muscular do quadríceps 5 7,5 % 

Lesão do ligamento cruzado 1 1,5 % 

 

Tabela 7 – Local da realização do programa de reabilitação (n = 68 que realizaram 
reabilitação) 

Local do programa Frequência (n) Percentagem (%) 

Com o mesmo 
fisioterapeuta consultado  

62 91,2 % 

Com outro fisioterapeuta  6 8,8 % 
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Tabela 8 – Duração das sessões de fisioterapia (n = 68) 

Duração Frequência (n) Percentagem (%) 

1 a 3 meses 27 39,7 % 

3 a 6 meses 7 10,3 % 

6 a 12 meses 3 4,4 % 

Mais de 12 meses 5 7,4 % 

Não se lembra 24 35,3 % 

 
 

Tabela do gráfico 11 : Satisfação com o tratamento fisioterapêutico (n = 68) 
 

 
Tempo 

dedicado 
Personaliz

ação 

Clareza 
dos 

objetivos 

Qualidade 
do 

atendimen
to 

Nível de 
recuperaç

ão 

Eficácia 
do 

tratament
o 

Redução 
dos 

sintomas 

Melhoria da 
mobilidade 

Muito 
satisfeito 47,1 % 50 % 47,1 % 57,4 % 41,2 % 36,8 % 35,3 % 38,2 % 

4 23,5 % 23,5 % 27,9 % 23,5 % 27,9 % 38,2 % 45,6 % 30,9 % 

3 17,6 % 14,7 % 10,3 % 8,8 % 19,1 % 10,3 % 8,8 % 16,2 % 

2 8,8 % 5,9 % 7,4 % 4,4 % 8,8 % 8,8 % 4,4 % 7,4 % 

Muito 
insatisfeit

o  
2,9 % 5,9 % 7,4 % 5,9 % 2,9 % 5,9 % 5,9 % 7,4 % 

 
 

Tabela 15 – Interesse numa futura consulta preventiva com fisioterapeuta (n = 33) 

Resposta Frequência (n) Percentagem (%) 

Sim 33 100 % 

Não 0 0 % 
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Anexo I -Questionário Prevalência de Lesões Músculo-esqueléticaePerceção Aspeto Avaliado 
do Papel dos Fisioterapeutas entre Corredores .
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